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Sergipe perdeu 3.410 vagas de emprego no mês de maio 

O resultado foi impulsionado pelos setores ‘serviços’ e ‘construção’. 

2.564 

-3.410 5.974 

Dos cinco setores observados, somente a 
‘agropecuária’ (+188) gerou emprego no mês de maio. Os 
demais setores apresentaram resultado negativo. As maiores 
perdas foram nos setores ‘Serviços’ (-1.297 vagas) e 
‘Construção’. No setor de serviços, vale destacar que o saldo 
foi proveniente, principalmente, das atividades ‘Alojamento e 
alimentação’ (-448), ‘Informação, comunicação e atividades 
financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas’ (-
274) e ‘Administração pública, defesa e seguridade social, 
educação, saúde humana e serviços sociais’ (-263).  

‘Produtos da lavoura temporária’  +208 Agropecuária 

 

‘Fabricação de Veículos automotores, 
reboques e carrocerias’ 

-490 

-309 

Japoatã foi quem mais abriu postos de trabalho Aracaju liderou fechamento de vagas 

Japoatã 

Santa Luzia do Itanhy 

+233 

+40 

+15 

+6 

-2.073 

-508 

vagas 
-199 

-139 

-137 

‘Cultivo de Cana-de-Açúcar  (+234) 

Laranjeiras +131 ‘Fabricação e refino de açúcar (+154) 

‘Serviços especializados para 
construção (+12) 

‘Obras de infraestrutura  (+51) 

‘Comércio e reparação de veículos 
automotores  e motocicletas (-453) 

Comércio 

Indústria 

Cristinápolis ‘Construção de edifícios  (+8) 

Ribeirópolis 

Sergipe encerrou o mês de maio com a perda de 3.410 postos de trabalho . No 
acumulado do ano (com ajuste), foram 13.040 vagas a menos. O estoque de empregos 
no mês ficou em 271.730 postos.  

O Brasil também fechou o mês com saldo negativo (-331.901 vagas). Das 27 
Unidades da Federação, somente o Acre obteve resultado positivo (+130). Entre os 
estados do Nordeste, Sergipe apresentou a maior variação em relação ao mês anterior 
(-1,24%).  

vagas 
‘Construção de edifícios’ -594 Construção 

Serviços e Construção puxam resultado 

Atividades que mais perderam emprego 

‘Comércio Varejista’  
‘Fabricação e refino de açúcar’ +154 Indústria 

Serviços ‘Atividade de teleatendimento’ +23 

Saldo 

Itabaiana ‘Comércio varejista’ (-44) 

São Cristóvão ‘Alojamento e alimentação’ (-53) 

Aracaju 

N. Sra. do Socorro 
‘Fabricação de Veículos automotores, 

reboques e carrocerias (-307) 

Carmópolis 
‘Transporte, armazenamento e 

correio ’ (-85) 
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Dúvidas ou sugestões: 
observatorio@segg.se.gov.br  

Aracaju 

Saldo mensal do emprego formal - jan. a maio/2020 

Resultado Acumulado 
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disponíveis no momento de sua publicação. 

Emprego formal nos municípios com 

mais de 30 mil habitantes - Maio/2020 

-13.040 
Acumulado do ano 

vagas 

A capital sergipana fechou o mês de maio com a perda de 
2.073 postos de trabalho, resultante de 1.207 admissões contra 
3.280 demissões.  
Todos os seus setores econômicas registraram saldo negativo: 
‘serviços’ (-871 vagas), ‘construção’ (-591), ‘comércio’ (-
453), ‘indústria’ (-153) e ‘agropecuária’ (-5). 
No tocante às atividades, merecem destaque: ‘comércio e 
reparação de veículos automotores  e motocicletas (-453), 
sobretudo, o comércio varejista (-305); ‘construção de 
edifícios (-413); ‘alojamento e alimentação’ (-326); 
‘informação, comunicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e administrativas’ (-226); 
‘Administração pública, defesa, seguridade social, educação, 
saúde humana e serviços sociais’ (-185); e ‘indústria de 
transformação’ (-109). 

De janeiro a maio deste ano, o mercado de trabalho sergipano acumulou o 
fechamento de 13.040 empregos. Dos cinco setores observados, todos 
apresentaram saldo negativo. A ‘Indústria’ (-4.246) e ‘Serviços’ (-3.177) lideram 
com as maiores perdas. Em seguida vem ‘Comércio’ (-2.865), ‘agropecuária’ (-
1.501) e ‘construção’ (-1.251). 

Vale ressaltar que na indústria o resultado foi impulsionado pela indústria da 
transformação (-4.107); já no setor de ‘serviços’, pelas atividades ‘alojamento e 
alimentação’ (-1.190) e ‘informação, comunicação e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e administrativas’ (-1.108). 


